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f)amos hoje ainda o plano· 'do 
eonCUPSO elo Datal e Ano f.3om 

A MAR.IA RITA publicará · a fotografia de .u.m cartão vulgar, dos que se empre­
gam no JOGO DO QUINO. 'Como em todos os cartões dêsse jôgo, haverá neste nosso, 
15 números, que será· nccessárib· preencher no p1 azo Je 5 semanas. 

Semanalmente serão tiradas pela MARIA RITA 3 bolas, correspondentes a outros 
tantos números dos qúe estão no cartão. O controle será feito como todos os outros por 
um envelope devidamente lacrado e exposto na -Agência c;le Publicações do sr. Manuel da 
Silva Braga, à Praça da Liberdade, do Pórto. 

O concorrente tem direito a marcar semanalmente 4 (quatro) números de seu 
palpite sôbre o nosso cartão, que recortará, te.metendo-o até à quinta-feira seguinte. 

Fica portanto com 8 palpites a s~u favor, visto qµe nas 5 semanas tem 20 palpi­
tes, contra 12 números em que deve acertar cm virtude· que os ela última semana não 
será necessário adivinhá-los; pois, serão os últimos do cartão. 

Os prémios serão distribu'idos da se-", 1 dúzia -de càix·as do conhecido Pó de ~rroz Belkiss, 
O'Uinte maneira: oferta do seu representante sr. A. 1: de Almeida. 
0 25 latas de conserva especial, que nos ofereceu a 

granddábrica de conservas de Matozinhos A •Continental>. 1.õ. prémios - Entre os concorrentes que 
<.;o nsigam fazer uma tumba. (fato é : encher 
completamente o cartão -3 quinàs). 

2.0~ prémios - Entre aqueles que consi­
gam fazer duas quinas e um terno. 

a.•• prémios - Entre aqueles que só alcan­
cem duas quinas. 

4.0
• prémios-Entre aqueles que só alcan­

cem uma quin~l. 

1 colecção de latas para despensa, esplêndido pre­
sente para: uma dona de casa, que devemos à gentileza do 
sr. J. Vi'eira Coelho. · · 

1 peça dos célebres cotins •Campo do Cirne>, que o 
sr. Sebastião ferreira Mendes nos mandou. 

1 caixa de Pôrto Velho marca • Aidinha>, oferecida 
pela casa exportadora de Manuel Augusto Baptista, L.da. 

1 dúzia dos sabonetes afamados mundialmente 
•Flor dei Campo>, que o seu agente nesta cidade, sr. Car· 
los Teixeira figueiroa, nos ofereceu. 

1 coÍecção de chocolates, fabrico esmerado da grande 
fábrica ~Celeste., do sr. Manuel C. Pais. 

1 esplêndido guarda-chuva de seda (para homem 
2 primeiros prémios ae· 5001\100 ê::;c. cacl.a. ou. senhorà), oferta da conhecida casa da Rua dos Caldei· 

'il> reiros, 30, dos srs. Correia, Teixeira & Cunha. 
2 primeiros . prémios elo mesmo valor re- '• 2 elegantíssimos suportes para retratos que deve· 

E SERÃO OS SEGUINTES:· 

presentados por objectos oferecicl?S· , mos à gentileza da Casa figueiredo da Rua 31 de Janeiro. 
2 segundos prémios de 10oioo eso. cada. ) caixa de vinho velho do Pôrto da grande marca 
2 segundos prémios do mesmo valor re_'-. "P~rto · Barros 11

, que os seus proprietários Barros, AI· 
· f ~ · metda & C.•, de Gata, nos mandaram. . 

presentado~ por º?Je.cto,s o erec1dos. . , , 1 caixa dos magníficos sabonetes 11 Automóvel Club 
2 terceiros prertuos de 50$00 csc. Cqda. · de Portugal 11 , que os representantes e depositários da Saboa· 
10 terceiros prémios do mesmo và101' .re- ria e P.,erfumari~ Confian_ça, de Bra~a, srs. Monteiro & Sou~a, 

presentados por objcctos of6recidos. . . .. , L . .Çla,_ dsi O~~~qa_,.cte~ ('ans,.J1os enviaram. Este sabonete alem 
100 quartos prémios reprcscntadés por , de ser .um aprectjl.-.rel produto. !?ara toucadpr, encerra no seu 

. . . ~. . . . . enyólucro um mapa automob1hsta da Pemnsula. 
drnhe1r~ ou. ObJectos oferec1€los num valor , ,,.. De um ,amigo da MARIA RITA, recebemos um lin· 
nunca rnfer10r a 10$00 esc. díssimo pano para mesa caprichosamente bordado à mão, 

.no valor de 200 escudos. 
Dos obj'ectos oferecidos podemos desde Igu.almente pelo nosso amigo sr. Portugal de Brito, 

já dar a seguinte lista : nos foi of~recidó um interessante brinde manufacturado no 

1 magnífico corte de_ fazenda para fato oferecido 
pelo grande amigo da MARIA RITA, sr. José do Sul. 

1 grafonola e 6 discos, oferta gentil da casa acredita­
díssima do sr. Ricardo Lemos. 

6 pares de ligas para senhora, em seda, oferecidas 
para o nosso concurso pelo célebr~ Pinto C;im.iseiro. 

grande atelier de sua Ex.m• Espôsa, a grande costureira por· 
tuense sr.a D. Izaura Pinheiro de Brito. . 

. f frasco de Agua de Colónia oferecido pela fábrica 
portuense "A Perfumista 11. -

E a bicha seguirá porque a MARTA 
RITA é alguém na nossa ~erra. 

2 ............................................ ... 



Crónica , . anacron1ca 
Provado que o Pôrto necessita de 

mais mil e quinhentas camas (só para 
os doentes pobres, porque dos ricos 
não há que ter pena, e, quanto aos 
noctívagos com um grão na asa, que 
não consigam recordar-se do sítio onde 
morarr., sempre aparece um portal es­
cancarado onde possam deitar-se ao 
comprido) logo na cidade se fêz um 
grande movimento, tendente a acabar 
com êste estado de coisas. 

foi a primeira vez, desde os já 
recuados tempos da Patuleia, que o 
Pôrto se levantou como um só ho­
mem. E compreende-se que, por falta 
de camas, êle se t ivesse levantado. 
"Cada qual dormirá na cama que 
fizer" -diz o ditado, e não sei se a Sa­
grada Escritura. Ora o Pôrto, de há 
meio século para cá, a única coisa que 
tem feito, é nào fazer coisa nenhuma. 
Nem sequer a cama. A-pesar de isso, 
tem dormido como um bem-aventurado. 
Acordou agora, para pedir a Csa do 
Douro e um hospital.A Casa do Douro, 
já lhe foi concedida, recheada como um 
ôvo, e com alimento que farte . .. O hos­
pital, há de ser um bocadinho mais 
difíci l. Entretanto, pode-se ir aprovei­
tando, para o efeito, a Casa Sousa, da 
rua 31 de Janeiro, ou a Casa Paiva, da 
rua dos Clérigos; porque, embora o 
Paiva e o Sousa sejam rios de menor 
importância que o Douro, nem por isso 
deixam de figurar nas corografias por­
tuguesas. 

Parece, porém, que um só hospital 
não chega, visto que, tendo o burgo 
de D. Moninho pedido o hospital da 
Cidade, logo os lentes da antiga Escola 

Médica se apressaram a solicitar o hos­
pital da faculdade. E é de crer que a 
coisa não fique por aqui. Bacoreja-me 
que não tardarão muito a mexer-se a 
Associação Médica Lusitana e a Ordem 
dos Advogados, impetrando hospitais 
privativos para aqueles dos seus mem­
bros que adoecerem de fome, por abso­
luta inópia de clientes. E é justo. Se já 
tem hospital seu a Ordem de S. fran­
cisco, a Ordem do Carmo, do Terço 
e da Lapa-lagarto, lagarto, lagarto 1 
- porque não há de tê-lo a Ordem dos 
Advogados? 

* 

Seja, enfim, como fôr. Venha o pri­
meiro, ao menos: o hospital da Cidade, 
já que o Pôrto, até hoje, pouco tem 
participado da assistência pública. E na 
previsão de que o Estado se lembre 
enfim de nós, eu permito-me indicar 
desde já alguns artigos do regulamento 
a pôr em prática no futuro hospital. 
Assim, não serão permitidos mesários 
feios nem enfermeiras bonitas. Ambas 
estas classes de indivíduos constituem 
um perigo constante para os doentes. 
De uma vez, certo mesário da Miseri­
córdia entrou na enfermaria onde se 
encontrava, a tratar um pé luxado, uma 
pobre mulher que contava ser mài de aí 
a cinco meses. Assemelhava-se muito 
êsse mesário, no físico, ao Deus Vul­
cano, e era tal a fealdade das suas feições 
que a Comissão de Estética tinha che­
gado a pensar em o expulsar da cidade. 
Pois bem : êle a penetrar na enferma­
ria, e a pobre rapariga a precipitar os 

acontecimentos. O professor Almeida 
Garrett, que tã:o devotadamente se tem 
dedicado à puericultura, deu um sor­
talhão com o caso. 

Ao invés dos mesários, as enfermei­
ras devem ter, pelo menos, duas ver­
rugas no nariz, os olhos estrábicos e o 
queixo inferior em quilha de sàveiro. 
Para que os doentes se na:o apaixonem 
por elas e não possam sentir a mórbida 
excitação dos ciúmes ao saberem que 
cada uma de elas alimenta relações ín-
limas com o médico. 

E é indispensável, também, que os 
enfermeiros sejam delicados, durmam 
apenas doze horas por dia e não aceitem 
das fam ílias dos àoentes gorjetas supe­
riores a cinqüenta escudos de cada vez. 
Também não seria mau que os mesários 
soubessem ler e escrever e se não me­
tessem a discutir com os clínicos da casa 
assuntos de que não percebem patavina. 
Mas isso é quási impossível de conse­
guir, enquanto os carapuceiros de que 
falava Júlio de Matos forem influentes 
do líticos. 

Marcial JORDÃO. 

NAS 

Galerias Lafayette 
d a RUA FORMOSA - PORT O 

todo s o s a r t i g o s 
teem um cunho 
parisiense inexcedível 

AUX OALERIES LAFAYETTE 

RESTAURANTE PORTUENSE Almoços com vinho . . . . 9$00 
(Antigo Pinto) 

oE Messias de Almeida 
Jantares com vinho 10$00 

Ru a de Entre paredes, 11 - PORTO Diárias com quarto desde 18$00 

.................................. ---- .3 



Rés -do-chão 
~ , f 

Balancete da semana 
Vejamos os jornais: \ 

* 
* * 

foi em Bragança. 
Dois rapazes do Banco Ultramarino, 
que são integralistas de pujança, 
fizeram uma festa em que houve dança, 
doce do mais variado. . . e vinho fino. 
A's sete da manhã, ao recolher 
- quando surgia da alva o rosicler -
avistaram em certo sagua:o 
um par de raparigas 
que eram no todo, do cabelo às ligas, 
apetitosas cbmo o bom mela:o. 
Saltaram dentro. E cada um, armando 
. • . em Armando Duval, ou D. João, 
tentou portar-se, sem vergonha ou siso, 
tal como se portou no Paraíso, 
para com a mãi Eva, o pai Adão. 
Gritos. . . apelos de socorro. . . E surge, 
em pijama e chinelas, o patrão 
(que, por acaso, é chefe da polícia) 
que protesta, se exalta, que se insurge 
contra a nunca sonhada impudicícia, 
e espeta co'os dois mecos na prisão! 

Pobres integralistas, que o destino 
tão cedo atraiçoou, 
e fizeram, com tanto vinho fino, 
um cálculo ... integral, que lhes falhou! 

* 
• * 

Estão em moda os tais leilões em verso 
pela radiofonia, 
e sôbre êste cantinho do universo 
flutua, imponderável e disperso, 
o génio da Poesia. 
Um perú, outrodia, 
provocou um caudal de versalhada; 
dava cinco mil reis quem concorria, 
mas quem ouvia ... não pagava nada. 
E era de ver, à meia-noite em ponto, 
cada um dos poetas, meio tonto, 
de olho,, em brasa e de pescoço nu, 
não com a mão na testa, mas de-certo 
em outro sitio muito mais coberto, 
procurando uma rima p'ra peru ..• 

* 
* * 

Ano de paz e amor. . . Lá continua 
a guerra em Pôrto-Artur mais em Shangai ; 
e nos plainos do Chaco, 
levam p'ra o seu tabaco 
ora a Bolívia, ora o Paraguay. 
E assim, leitor, já vês 
que o ano 33 
herdou as manhas e o cariz do pai. 

TURIDDU. 

lY\RRlRRITlCES 
Pousa aquf... pousa aU ... 

Jejuar ou não jejuar • .. 

Os jornais tôdas as semanas nos ofe· 
recem o seguinte prato obrigatório: -
O Oandht vai recomeçar o jejum. -
O Oandhi está a jejuar. - Oandhi aca­
bou com o jejum. - Oandht voltou nova­
mente a jejuar I 

Irra! Mas que temos nós com isso? 
Maluco que come ou não come, que 

influência pode ter nos destinos da huma· 
nidade? 

Não lhe liguem importância, e va:o 
ver como o homenzinho se atira à come­
zaina que até é capaz de morrer de 
indigestão. 

Se êle jejua é porque quere, não nos 
devemos incomodar por isso. A quem 
devemos prestar atenção é aos infelizes 
que jejuam à fôrça, por não terem um 
bocado de pão para comer . 

As amabilidades da banda di lã 

Alguns jornais brasileiros não per· 
dem a ocasião de nos serem agradáveis, 
mimoseando-nos com insultos bundos 
e ditos de espírito fabricados com cana 
do paraty. 

Nós já devfamos estar habituados 
àqueles desabafos de feijoada mal dige· 
rida, mas sentimo-nos sempre, quando 
recebemos um coice do burro que foi 
ferrado por nós e a quem ensinamos a 
arrebitar as orelhas. 

A fraternidade luso-brasileira! 
A eterna biague do nosso ingénuo 

Dr. João de Barros 1 
Os portugueses só se poderão en· 

tender bem com os brasileiros no dia 
em que se deitarem tôdas as árvores 
abaixo, no Brasil ... 

Os santos roubados e 
as obras de misericórdia 

A gatunagem cansada de roubar os 
miseros mortais, voltou-se agora para 
os santos e santas da corte do céu. 

Todos os dias lemos nos períodicos 
que furtaram um anel ao S. Gonçalo, 
as esmolas do S. Torcato, os cordões 
à Senhora do Sameiro, os brincos à 
Santa Luzia ... 

E' uma razia completa. 
O mais bonito é que os santos, que 

que deviam dar o exemplo da humildade 
e da pobreza, não se conformam com 
os roubos e vão queixar-se à polícia! 

Mas o que há-de fazer a polícia? 
Prender os gatunos? Não.l Isso 

pode lá ser! 
Sabe-se lá se os autores do furto 

são miseráveis esfomeados, que recor­
rem aos santos para que êstes cumpram 
com as Obras de Misericórdia, dando 
de comer a quem tem fome e de beber 
a quem tem sêde? 1 

.... ! ................................... __ 

· -----------------------------



Urna grande chia ... tice 

Da língua de fora, ao rabo da mesma 
- Coelhos, cães, gatos e garotos rotos 

Vossas Excelências devem saber, 
porque vem em todos os jornais, que 
a moda do Vó-Vó passou de moda. 
Ou porque os braços se cansassem com 
tantos movimentos de vai-vem, ou por­
que o pêssego afastasse de vez o incan­
sável caroço, o que é certo é que os 
raros Vós-Vós que hoje aparecem, pare­
cem perus na véspera do Natal: andam 
todos de monco caído. 

Julgamos de princípio que o des­
canso baixasse de vez sôbre nós, por­
que já andávamos com os olhos envie­
sados de tanto ver subir, descer, fazer 
a volta ao mundo, andar de gatas, rolar 
pelo passeio, petrificar os transeúntes e 
o mais que podia fazer um Vó-Voista 
notável. Mas não. Agora os olhos, 
felizmente, já não vão para o pêssego, 
mas em compensação, os nossos ouvi­
dos fôram alarmados com uma coisa 
nova. 

Anda por êsse Pôrto, agora, um 
"chi-chi" infernal 

Mas não vão julgar Vossas Excelên­
cias que êste chi-chi é de molhar. Não, 
meus senhores, é de ouvir e dá-nos 
cabo dos ouvidos. Este penetra·nos 
muito mais l Quem tem a desgraça, 
como nós, de passar um dia inteiro no 
Passeio das Cardosas ( na:o somos da­
queles brasileiros que cortam os cupões 
que não são pagos) chega ao fim da 
tarde mais morto do que vivo. 

E' que hoje em dia, tôda aquela 
fauna barulhenta que vendia Vó-Vós, 
passou a vender nos mesmos taboleiros 
uns bicharocos de raça indefenida, que 
tanto deitam o rabo de fora, como a 
lingua ou os olhos, e que a cada movi­
mento dêstes apêndices fazem um chi­
-chi atordoador. 

Berram os homens e 
chiam os bichos 

E esta bicharada é tão bexigueira 
que faz 11chi-chi11 um dia inteiro, e ta:o 
mal educada que deita a lfngua de fora 
a todo o transeúnte que adregue de 
passar no passeio mais tfpico e mais 
miserável do Pôrto. 

Vê-se ali uma dúzia pelo menos de 
garotos com um dos animaizinhos em 
cada ma:o, oferecendo-os a dois escudos 
por cabeça e enchendo o ar com uma 
chiadeira que vai além do ganir dos 
eléctricos e do troar dos sirocos auto­
mobilísticos. 

E' o coelho que ergue a cauda e 
arrebita as orelhas; é o gato que en­
crespa os bigodes e enteza o rabo 
arreganhadamente; é o cão que deita a 
língua de fora e arregala os olhos des­
medidamente. 

E todos êles fazem 11chi-chi11 a cada 
movimento, a-pesar-de a gente saber 
pela fábula que o cão ladra, que o gato 
mia e que o coelho guincha de man­
sinho. 

Causas e efeitos do "chi-chi" 

E êste desgraçado passeio das Car­
dosas, que em uma centena de metros 
abriga pelo menos, quatro cauteleiros, 
sete vendedores de jornais, cinco chi­
neses, dois pobres, dois agulheiros da 
Carris, doze vendedores de fósforos 
ambulantes, quarenta e dois portadores 
de títulos brasileiros, quinze corretores 
de fundos e um padre, alimenta agora, 
além disso, mais uma dezena de vende­
dores dessa bonecada de carregar pela 
barriga e que solta ais como quem 
andasse de hemorróidas : estendendo o 
rabo 1. •• 

A causa, já sabemos, está filiada na 
enormíssima crise mundial; mas os efei­
tos, êsses é que se desconhecem por 
enquanto. Mas na:o tardará a ver-se uma 
espécie nova de loucura não catalogada 
ainda. 

E êsses malucos hão-de dar, com 
certeza, muitíssimo que fazer à Excelen­
tíssima Câmara, porque andarão a fazer 
chi-chi por todos os cantos. 

Que grande chia . . . tice 1 

J. d'A. 

Fazer circular a MARIA RITA, 
mesmo dada ou emprestada, é con­
tribuir para a sua expansão sempre 

em aumento . ... ... . .. .. .. .. ...... .. .. .. .. .. 

Inversões 
Sou Maria da Esp'rança 
E arranjei um namorado 
Bonitinho, perfumado 
Que de amar-me na:o se cansa 
Mas tem tal ar de criança, 
(UnS:modos •.• umas falinhas ... ) 
Que, para as minhas vizinhas, 
Não;goza'.de boa fama. 
E é a mim, que êle chama 
Maricas ou Mariquinhas 1 ! ! 

(Aç"res). 

Dr. PRETITO. 

-.....,-.: m e:e 

PERFIS DO PORTO 
XXXll 

JOSÉ BARBEDO 

-
Uma jóia da Ourivesaria Porta• 

guesa . 

--·-------------1 ---------------



MARIA RITA nos "cabarets" de Paris 
Do "Chez Elle" ao "Lapin agi le" - Do Amor 
pão-pão queijo-queijo à sua estílização ­

A razão da partida da MARIA RITA 

Resolvemos a bem dos nossos lei­
tores, fazer a vontade à nossa matrona­
-mor ávida de novos horizonte. MARIA 
RITA há muito tinha manifestado dese­
jos de vilegiatura amena físico-espiritual 
à cidade da luz. Não devíamos privá-Ia 
da sua oportunidade. Partiu. Antes, 
porém, convém elucidar os nossos lei­
tores da magna razão que a impeliu de 
deixar os pátrios lares pela vez primeira. 
f oi, como vamos ver, ainda a aguçada 
curiosidade feminina que operou. Ela 
vai contar-nos : 

Nos arredores de Boticas, além do 
Mestre escola, do Chefe do pôsto, do 
Abade, do físico, havia um IavrtidOr 
bonacheirão mas astuto que tinha sem­
pre remate para todos os colóquios. 
Era êste mesmo um sonhador viajante 
a Paris. Dizia sempre: - Trabalharei a 
vida inteira mas sempre quero ver além 
de tudo em que é que as mulheres são 
diferentes das nossas! Passaram-se anos 
sôbre anos e eis que um belo dia a 
sorte grande bafejou o nosso homem 
com vinte contos. Chamar o Mestre­
-escola que lia francês e seguir viagem 
foi obra de um momento. No combóio 
o no~so homem repetia ao pedagogo:­
Sempre quero ver a diferença ... 

No Quai d'Orsay desceram, e ao 
entrar nos boulevards repetia ainda o 
nosso homem ao Mestre-escola: Ora 
vamos lá ver essa diferençasinha. -
E sorria ... 

O Mestre-escola que pela sua intui­
ção havia lido bastante sôbre a vida 
parisiense levou-o ao primeiro hotel 
que lhe indicaram e que por curiosa 
coincidência era servido só por senho­
ras. A' entrada recebeu-os uma respei­
tável matrona de lunetas, tôda vestida 
de preto, a quem o Mestre-escola pediu 
um quarto para os dois. Ela sorriu 
amàvelmente. fêz subir a bagagem. 
Acompanhou os visitantes e consecuti­
vamente pela observação inteligente dos 
novos hóspedes mandou preparar um 
banho perfumado para cada um, rogan­
do-lhes para no final tocarem a cam­
painha pelas maçagistas. 

Tocados pela curiosidade tanto o 
nosso homem como o colega instrutor 
ràpidamente tocaram a campainha em 
questão. Irrepreensivelmente de branco 
aparecem duas maçagistas sorridentes 

que se apressam a conduzir os hóspedes 
ao indispensável banho. Rápida e pro­
ficientemente executado o banho turco, 
os nossos homens sofrem a indispensá­
vel maçagem com água de Colónia e 
âmbar. Ambos muito embaraçados ao 
princípio lá se foram aclimatando àquela 
nova toilette do nu. 

Carinhosamente maçados no final o 
nosso com espanto observa que a ope­
radora vai buscar um recipiente metá­
lico com o feitio dos que lá na aldeia 
serviam para conter o produto adoci­
cante do qual retira uma hoappe macia 
e vaporosa, e começa minis trando o 
dulcíssimo pó sôbre o seu lavado corpo. 
Eis senão quando, ao passar da pluma 
naturalmente pela região mais sensível, 
o nosso homem com cócegas meio rindo 
meio falando, acaba por exclamar para 
o companheiro: 

- Oh mestre de Boticas 1 Olha a 
diferença! Isto com assucre até eu ! ... 

E foi na realidade êste açúcar que 
me impeliu, afirmou-nos MARIA RITA, 
a Paris! 

Aqui teem os leitores a insaciável 
curiosidade feminina, que desta vez nos 
foi benéfica, pois produziu esta viagem 
relampago. Não foi mistério pois que 
isso de místério. . . tôda a gente sabe 
ao que vai e a nossa patroa nào \ai 
senão quando lhe cheira. 

Como nota curiosa da chegada MA­
RIA RITA conta-nos da sua atrapalha­
ção ao descer para o metro julgando 
descer na Avenida dos Aliados com o 
fim de procurar um natur-al alívio. En­
contrão de um lado, reviravolta do 
outro até que, vindo ao limiar do bou­
Ievard outra vez, notou que já estava . .. 
aliviada como na história do gago. 

A' noite folies Bergeres, depois de 
um suculento repasto aonde das ostras 
ao caviar ela nos diz que de tudo 
o mais indigesto foi a addition no final, 
pois até o ar que respirou no Restau­
rante pagou! -Setenta francos da minha 
alma, exclamou cla. Lá na minha terra 
abençoada comia uma semana. No folies 
viu as artistas a andar no palco como 
se fôssem nereidas, e distraida exclama: 
- Que lindos ümlJezillfzos I como se no 
fundo do mar houvesse limoeiro! Isso 
só em Lisboa, e dizem que é prisão 
para os mal jntencionados 1 

Mas, dizia a MARIA RITA, afinal 
não foi o que mais me encheu as medi­
das ! - Depois foi ao Lapin Agi/e. Até 
ali tudo tinha sido de colarinho engo­
mado, tudo triques e com aflições de 
compostura e maneiras .. . Mas ao menos 
no Lapin Agite veiu o cabarettier, um 
cara unhaca cá dos nossos muito à von· 
tade que me disse-Asseyer vous de 
fesses, Madame. je veux dire de face ... 
acrescentou, e sorriu .. . Mas foi muito 
engraçado, contou coisas, disse anedo· 
tas, explicou porque é que as galinhas 
não tinham os ovos pela bôca. E é ver· 
dade, esta de uma pessoa não poder 
comer seja o que fôr vomitado ... Tinha 
razão, mas então não percebo porque 
tôda a gente gosta de ovos pelas vias 
legais. Lá no Brasil, vá, mas aqui nào 
há a correlação do clima! 

. (Continua). 

Zé PHYRINHO. 

••• 
Um gatun<Jrio barato, 
D'estes que, p'ra encher o prato, 
Silo capazes de roubar 
Tudo quanto se encontrar 
Bem à mllo de semear, 
Foi a um ourives ve11der 
Quanto ete pode colher 
Durante um dia passado 
Em trabalhinho aturado: 
- Dez rel<Jglos bem geüosos. 

Deitando ot11ar's duvidosos 
P'ra tanto re/6glo junto, 
Disse, coçando o bestunto, 
Para consigo, o loglsta: 
- Ou é cd da minha vista . .. 
E falando alio:- Eu comprava 
O que me trds. Desejava 
Contudo, que me dissesse 
Qual a sua procede11cia ... 

Respo11de o rato, com um gesto, 
Ofendido, qudsi ho11esto: 
-Mas que pregu11ta ! Oh f Vocência! ... 
E o seu roubo, aponta11do, 
Acrescenta, em moda brando, 
P'ra melhor se acreditar: 
- Eu posso-lhe até jurar 
P'las escrituras sagradas, 
Que os seus proprietdrios sllo 
Todos, pessoas flOflradas ! 

Dr. KNOX. 

VINHOS DO PORTO 
DE 

QUALIDADE SUPERIOR 
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DESCANSO SEMANAL 
Roupa velha 

comprada aos trapeiros de tôdas as s emanas 
Hoje mete miscelânia, meus senho­

res. Temos aqui um pratinho de meio 
que é de arregalar o ôlho. Ora vejam 
êste lwrs d'oeavre que é um apetite. 

E' um sonetilho que veio publicado 
no liberal de Basto. 

Sonem~o 

Que graça tens Helena, 
Flor do meu vergel? ... 
E's tí1o doce - que mel 
Te oscutta a alma plena. 

De recordações vastas! 
- Sonho / - que se fez pranto ... 
- Esqueci essas datas. 
Arranjei belo 111a11to. 

Para encobrir desgraças, 
- O cacto abraças 
Dum ramo onde choram . .• 

Corpo ptetorico amei 
Desta alma só eu sei 
Fim! . .. Meus olhos moram ... 

Oinlz Cupertlno. 

Esta Helena que tem um corpo ple­
tórico e que abraça o cactllS para enco­
brir desgraças, com certeza pôs maluco 
o sr. Diniz Cupertino. 

E' lá possível que um homem, já 
não dizemos com cabeça mas ao menos 
com a primeira sílába do seu apelido, 
seja capaz de escrever um sonetilho 
tão bem apanhado como êste. Vamos 
jurar que o Marques Damião, de Ca­
da, não sabe da existência do cantor 
da Helena, senão, já o tinha nomeado 
correspondente da região de Basto. 

• 

Para o sr. João Lima 
P.• pesquizar a existencia de fecundantes 

e determinar a sua vitalidade. (assinado) 
Dr. ,\loreno. 

Laboratorio Médico do Professor Alberto 
de Aguiar 

Amostra 73.531 
Secreção 2143 
Andlise qualitativa 43847 

Apresentada para investigaçllo de fe­
c1wdantes e sua vitalidade pelo sr. Joí1o 
lima por indicação do Ex."" Sr. Dr. Oscar 
Moreno. 

Certifico que o liquido fluido, pouco e 
· com grumos opacos colhido em preserva­
tivo, só contem teucoeitos,· células em des­
camaçllo, glóbulos rubros e gra11ulaçôes 
vdrias amorfas. 

Conclusiío. liquido i11fecu11danle. 
Porto - Laboratorio Médico, 5 de De­

zembro de 1932. 
R. da Restauraçilo, 365 

Esc. 50$00 (assinado) Alberto 
de Aguiar 

Vila da Feira, 6 de Dezembro de 1932. 

João Lima. 

Chama-se a isto em gíria popular 
pôr um tipo a si mesmo a cabeça ao 
léu. De onde se prova, portanto, que 
era mentira o que dizia a tal mulherzi­
nha. Desgraças que acontecem. 

• • 
E agora, já chegamos · cá ao Pôrto. 

Ora aí está um ·anúncio do jomal de 
Notícias. 

Casamento 

No Correio da Feira, semanário 
que se publica na Vila da feira, vinha ~ 
outro dia a seguinte declaração, que 
não publicamos ila íntegra, porque a 
MARIA RITA é uma mulher honesta. 
Confessamos, no entanto, a nossa grande 
pena por êsse facto, porque seria esta 
a melhor página do Descanso Semanal. 
Vamos, no _entanto, transcrever o que 
podemos. 

DESEJAM efectuá-to menina de 24 
anos, orfã, reunindo as mais diama111i11as 
qualidades e avultada fortuna, e viuva com 
250 contos e casa bem instalada e ainda 
nova, com cavalheiros honestos e bem colo­
cados. Cartas a Domi11guez - Santa Cata­
rifla - Porto. Apresentaçí1o rapida e abso­
luta reserva. 

A primeira é um verdadeiro achado. 
Orfà, 24 anos, diamantinas qualidades 
e avultada fortuna, dá vontade de a 
gente se divorciar, só para ter o prazer 
de voltar a casar. Mas que diabo de 
defeito terá esta criatuJa que conseguiu 
atingir a orfandade e os 24 anos sem 
entregar o dinheiro a nenhum feliz? Se 
calhar deu uma pequenina parcela, e é 
por isso ... Declaração 

Contrariado pelo facto de uma mulher 
de mau porte fazer correr que anda grd­
vida e que eu sou o autor da sua gravidtz 
venho tornar pilbllca a calunia sem funda­
mento desta atoarda, porquanto provo com 
os documentos abaixo publícados que ne­
nhuma mulher me•pode atribuir a paterni­
dade das suas concepções mais ou menos 
clandestinas. 

Jolio Lima. 

Prescrição do medico especialista dos 
orgãos gcnilo-urinurios o Ex.mo Sr. Or. Oscar 
Moreno, director dos Serviços de Urologia 
no Hospital de Santo Antonio do Porto. 

Quanto à segunda, a coisa é mais 
complicada. Os 250 contos, está bem, 
e devem estar certõs: Agora quanto à 
idade, é que não percebemos. Afinal 
quem é nova? E' ela, ou é a casa? 
Aqui deve haver confusão propositada. 

• 
Vejam agora esta correspondência 

'do benemérito Cométcio do Pôrto. 
E' de Angeja, e esta particularidade que 
de comêço nada indica, é suficiente 

para dar razão a uma cabazada de 
asneiras. E' que Angeja fica muito pró­
ximo de Cacia. 

Angcja, 9 

011tem peta tarde quando passava pela 
Varzfa 5 de Outubro uma caminheta car­
regada de pedra saiu-lhe uma roda de trdz, 
i11do o veiculo com a parte trazeira la­
vrando pela estrada, quebrando as molas 
e a outra róda superior, nllo havendo desas­
tres pessoais. 

- Segundo 11os informam pela inicia­
tiva do engen/zeiro agro1101110 sr. Eduardo 
Souto e dr. Ricardo Souto, ambos desta 
vila se vai reconstruir o Pelo11rf11f10 que foi 
instaurado na Praçn da Republica em 1543. 

Para o Petouri11/zo1 aproveitou-se as 
pedras do antigo oferecendo as restantes 
o sr. Eduardo Souto e Londim Freitas Assis. 

Tambem pela iniciativa dos mesmos 
senlzores, para o praximo mes de Março 
com o produto das Pastorinhas, deste ano 
serd reparada a Praça da Republica. 

Oue a l'raça correndo a estrada 
que leva esteios de pedra esquadria 
e que fica em nivel, até ao chafariz 
e que dai para baixo que fáz a des­
cida, fica na mesma por causa de os 
carros subirem e descerem. 

Logo que a Praça é preparada podiam 
pô-la toda de nível fazendo ao fundo uma 
escada e um muro aterrando a rampa que 
fdz e por causa de ninguem cair porem­
-lhe uma balustrada em cimento ou 
tijolo, ficando assim um ser\'iço que 
todos possam apreciar, levando cor­
rendo a rua umas arvores. 

Se assim ficasse é certo que os 
carros já não podiam sair ao fundo da 
praça, mas saiam pelo mesmo sitio que 
entrassem ou então provir-lhe a entrada 
na praça. - e. 

Provir-llze a entrada na Praça, quando 
é certo que êles podem sair pelo mesmo 
sítio por onde entraram I Isto não se 
faz, sr. corr~pondente de Angejal Lá 
que a camioneta fôsse com a parte tra­
zeira lavrando a estrada; agora o resto, 
ni'lo l E o sr. Dr. Bento Carqueja, b~m 
podia. pôr lá na redacção alguém que 
mandasse matar estes correspondentes 
da região do Vouga, que fazem do 
Comércio do Pôrto, um ninho de gar­
galhadas. 

• 
E finalizaremos com mais uma tabo­

leta. Esta existe em Aveiro (sempre o 
Vouga) junto à linha do V. do V., na 
parede duma taberna, e diz assim. E' 
em verso: 

ADEGA 

ATENÇÃO ? 

QUERl:IS BEBER UM ÇOPO? 
DO MILHOR VINHO DA BAIRRADA 
VEM AQI AO ze DAS CRUZES 
PAGA JÁ, QUE NÃO FICAS DEVEN­

DO NADA. 
Á 
PETISCOS 

......................................... 7 .. ................. , ..................... , ....... . 



Origem da palha 

Agora que chove aqui na redacção 
como se fôsse lá fora, achamos opor­
tuno dizer aos nossos queridos leitores 
alguma coisa a respeito do chapéu de 

palha e seu fabrico. 
Em primeiro lugar falaremos da 

palha, ainda que isso dê na fraqueza, 
a quem não fôr completamente inteli­
gente. A palha é uma planta agulhiforme, 

completamente herbácea que só o é 
quando deixa de ser erva. 

Dizem os historiadores autorizados 

que a palha foi descoberta por um cabo 
da guarda fiscal no tempo da guerra 
de Tróia, pelo que o assaz conhecido 
Cavalo ficou extremamente grato. 

No entanto, os Srs. Damião Peres 
e Mendes Correia garantem que já 
Ramsés JI a descobrira no baixo Egipto, 

3500 anos antes de J. c. 
O que é positivo é que havia palha 

no tempo em que nasceu Cristo, porque 
dizem as escrituras que o Menino nasceu 
em uma manjedoura, e palha e manje­
doura são duas coisas inseparáveis. Mais: 
senão houvesse palha, não haveria manje­

douras. 

• 
Palhotipia - A palha 

na Aust ralásia 

Há duas espécies de palha: a palha 
propriamente dita, de grande utilidade 
alimentícia, e a palha propriamente não 
dita, que é a dita palha para chapéus, 
vulgarmente conhecida por palha penan­
tlf orme, porque nasce já em forma de 

penante. 
Na zona meridional da Australásia, 

NSI AMENT 

Inquérito oportuno - O 
há um tipo de esta herbácea que nasce 

já com fita e tudo 1 
E' só uma pessoa passar pelas sea­

ras penânticas, colhêr um chapéu em 
flor e pô-lo na cabeça, sem dizer água 
vai, completamente de graça ! 

O Sr. Dr. Bernardino Machado, que 
se supôs até agora ser natural do Rio 
de Janeiro, nasceu na zona meridional 
da Australásia e de ai é que lhe ficou 
o hábito de tirar o chapéu a tôda a 

averiguado que Sua Excelência foi pro­
fessor de ginástica rítmica de uma escola 
da Australásia, onde, pela abundância 
da herbácea penantiforme, se habituou 
a tirar o chapéu a tôda a gente que 

passa. 

• 
Cultura da palha 

gente. 
E se 0 Sr. Dr. Queirós de Maga- Primitivamente, a herbácea penanti-

lhàis nào é australasiano extreme, está forme, nascia expontâneamente como 

EVOLUÇÃ 

INDUSTRIAIS 

do chapéu de palha 
nascem os grandes homens cm Por- paínhais. São os panamás ao natural. 
tugal. E' só enfiá-los na cabeça. 

Hoje é preciso semeá-la devida- Para usar estes chapéus é impres-

de palha de forma geométrica, há que 
preceder como vai indicado na gra­
vura que ilustra estas prosas inacredi­
táveis. 

• 
Utilidade do chapéu 

de palha 

mente. cindível saber falar correctamente o Antes de mais nada, o chapéu de 
No geral, aproveitam-se os chapéus luso-órasiletro-óundo-guarany . •• e ter palha serve P\lra dar de comer aos 

velhos, tiram-se tôdas as pevides e um papagaio em casa. chapeleiros. 

põe-se a secar ao sol em uma eira espe- Em caso contrário, o panamá enca- Depois de muito usado não serve 
cial. vaca com a piada e desata a murchar, para nada. 

Depois de bem sêcos, e após a a murchar, até ficar do tamanho de Na Europa usa-se só durante o ve-
lavra da terra, semeiam-se as pevides, 
devendo as regas ser abundantes e fre­
qüentes. 

uma pevide. rão, quando êle é quente. 
Quando o chapéu regressa ao estado Na América usa-se todo o ano, ainda 

de pevide não há mais nada a fazer que chova. 
Três meses depois, desabrocham as senão deitá-lo fora. Por isso é freqüente ver aí pelas 

ruas, no pino do inverno, uns sujeitos 
com cara de lorpa, encasquetados de 
palhinha: são os brasileiros de torna 
viagem, que, coitados dêles, analfabetos 
100 % falados e escritos, não leram 
nunca o Borda-Leça ... 

flores em forma de papileonácias cam- Se queremos um autêntico chapéu 

O CHAPÉU 

Além disso o chapéu de palha dá 
de comer a muita gente de bem e de 
bom apetite . 

A criatura que no mundo mais uso 
faz do chapéu de palha é o grande 
actor cinematográfico Maurício Cheva­
lier. Este homem faz uso do chapéu 
comq um policia sinaleiro faz uso do 
casse-tete. Serve-lhe para tudo, tudo! 
E quantas cinéfilas doentias, ao vê-lo 
dar um piparote na aba retesada, 
não pensarão noutras coisas mais doi· 
dinhas. O ' . .. ó.. . Mitzi !. .. 

1 - Cultura. 2- Colheita. 3-Preparo. 4-E to. 5 - Acabamento. 6 - Expedição. 7 - Utilidade. 

CASA DAS GABARDINES 
Ru a S a nt a Catar i n a, 13 4 e138 

P O R TO = .. =====~=== 

Artigos impermeâveis para homem, senhora 
e criança. 

A UNICA, A VERDADEIRA, A QUE MAIS 
BARATO VENDE. NÃO CONFUNDAM. 

CASA DAS CASIMIRAS 
Av enid a d os Aliados , 1 a 5~PO.RTO 

• (Edlflcio d a Nacional) 

-------------------------a------------------------~~~~~~~~~~~~~~~~~~ .......... ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

F ilial d a CA SA DA S GAB ARDI NES 

CONFEC ÇÃO ESMERADA. FATOS , 
GABARDIN E S E SOBR ETU DO S . 
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A MELHOR QUE EU SEI 
Anedotas, Epigramas & Calemburgos 

N.0 90 

Entre capitalistas : 
- Ontem à noite, numa rua escusa, ia mor­

rendo. 
- Como assim? 
- Partiu um tiro não sei de onde, e veio 

bater-me nesta moeda de 10 escudos que tinha no 
bõlso do colete. Poi ela que me valeu. 

- Ora ai estA o que se chama um dinheiro 
bem colocado. 

Remetente: Bar Sedo. 

N.0 91 

Ao fim do lorde passava no Rossi() umn cocotte 
com uns sapatos já bostante cambados. 

Reparando nela, um garoto dos jornais diz 
para outro: - e· pá 1 olha aquela gaja com sapatos à Luís 
torto! 

Remetente: T ripeiro (De gema). 

N.o 92 

Uma mulher : da província vai depor ao tri-
b~tl • 

O juiz (fazendo as preg11ntas da praxe) -
Promete dizer a verdade pela sua honra? ' 

A Testemunha-Não, senhor Juiz. 
O juiz - Porque não? 
A Testemunha-Porque sou casada. 

Remetente: Monteiro li. 

N.0 93 

- Quem te pôs os dentes? 
- O dentista X. 
- Pois parecem mesmo naturais! 
- Elecbvamenfe, parecem-se tanto com os 

naturais que, As vezes, chegam a doer-me. 

Remetente: Zé Barão. 

N.0 94 

Um garoto entra numa padaria e pede um pilo. 
- Quanto custa? 
- Onze vinfens. 
- Mas o pilo não tem o pêso - diz o garoto. 
-Nilo te importes. Leva-te menos tempo a 

comer - responde-lhe o padeiro. 
- Ah 1 Sim senhor. 
Puxa por nove vinleos e põe-nos sõbre o 

balclio. 
- Faltam dois vioteos, - diz-lhe o padeiro. 
- Nilo se importe. Leva-lhe menos tempo a 

contar. 
E foi-se embora. 

Remetente: António R. G. Faria. 

N.0 95 

Um médico, inimigo da literatura e dos liferà­
dos, conversando um dia com Dumas pai, ntirou­
· lhe este remoque: 

- O sr. 6 dotado de uma tão terrível facili­
dade de produção, que lhe será de-certo necessário 
possuir um palácio, para aí guardar as suas obras; 
naturalmente, manda-as encadernar em velndo ou 
selim. 

E Dumas, muito pachorrento: 
- Olhe, eu lhe digo. Antes encadernado em 

selim ou veludo, de que na madeira dum caixão, 
como o senhor faz às suas. 

Remetente: Zé Maria. 

No nosso íiltlmo níimero foi premiada a anedota n .º 76. 

N.o 96 

O aviador (para o presidente do Aero-Club) 
~Sr. Presidente, tenho a honra de o convidar a 
fazer uma subida no meu aviilo. 

O presidente-Você está besta! ... Nessa 
niío caio eu, que não estou para morrer! Eu cá 
só subirei de balilo cativo, porque se aquela por­
caria arrebentar, eu desço pela corda! 

Remetente: Palitus. 

N.0 97 

O conhecido fotógrafo amador Julião, ' 'ªi 
tirar o retrato a sua prima Engrácia. 

No momento de meter cm loco, Juliiío diz 
contemplando a imagem da prima, que se reproduz 
no vidro fosco: 

- E' curioso 1 Estou a vG-ln de pernas para 
o ar! 

Engracia encolhendo os ombros, indiferente: 
- Niio tem imporfilncia 1 P.u hoje trago calças. 

Remetente: Reirobi. 

N.0 98 

Um dia o Fernando, foi a exame para ama­
nuense das O. Públicas e ao quadro, o examinador 
pregunta-lhe sôbre aritmética: 

- O que ~ um quebrado? 
O Fernando indeciso e coçando nu cabeça, 

responde: 
- e· um homem que usa funda. 
- Você não conhece quebrados? 1 
- Conheço, sim senhor. Conheço o meu tio 

de Cacia. 

Remetente: José P. Bela. 

N.0 99 

Uma mulher de recados entra num loucinbeiro 
e prcgunta: 

- Paz favor de me dizer, tem focinho de 
porco? 

- Tenho sim! 
- Então ronque. 

Remetente: Anto Machado. 

N.0 100 

Na Praça da Liberdade, num carro elécl.rico 
da linha 9, estava na plataforma da frente, um 
passageiro de aspecto franzino. Aproxima-se um 
moço provinciano de aspecto forte e sadio, mas 
gago, que lhe pregunta: 

-Pá ... Paz-me o ia ... lavor . .. di ... 
diz-me: Este cá ••• cá . .. carro passa em A ••. 
A •.• Aguas San ... Santas? 

O passageiro, por sinal também gago, vol­
ta-se para o guarda-freio e diz-lhe: 

- Oh.· • . Oh ... se ..• senhor guarda-frei •.. 
Irei.. . lreío, respon... pon. . . ponda-lhe o 
se ••• senhor seniío ete bá .•• bá .•. báte-me. 

Remetente: K. Lino. 

N.0 101 

Num teatro de Variedades um improvisador 
de versos pede ao público palavras compridas. 

- Anticonstitucional - diz um. 
- Está bem, responde o artista, agora outra. 
- Elástica - grita outro. 
-Alas elástico não é bastante comprida; 

observa o artista. 
- Mas puxe-a, que esticará. 

Remetc11le: Blbl; 
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N.0 102 

Maria l'lorinda, que se tinha casado havia 
apenas dois meses, foi procurar sua mãi. 

- Minha boa mm: Venho pedir-lhe o lavor 
de me comprar um novo anel, igual ao que tinha 
e que comprei para o meu casamento. 

- Mas porque o niio compras tu? · 
- Realmente. . . mas. . . que dirá o ourives? 

Estar casada há apenas um mês e já comprar 
outro anel. 

Remetente: Horácio Ferreira. 

N.0 103 

- Diga.me, minha senhora; por que foca 
piano de luvas? 

- Para não acordar o meu filhinho, que ador­
meceu neste instante. 

Remetente: Bouboule. 

N.0 104 

Num exame: 
- O que sabe de Vasco da Oama? 
- Nada, porque nilo me meto na "ida alheia! ... 

Remetente: Rei Vagabundo. 

N.0 105 

Um porlugu~s após ter chegado ao Rio de 
Janeiro, procurou um hotel para se hospedar. 

A' entrada pregunfo-lhe, como de costume, o 
porteiro: 

- Como se chama? 
- António Coutinho Ferreira Mendes da Cosia 

e Silva da Cunha Teixeira de Lemos Passos 
Dias A ... 

- Basta - interrompeu o porteiro. - Pode-se 
ir embora porque n11o temos nem camas, nem 
comida para tanto gente. 

Remetente: Rutra Luar. 

N.0 106 

Num baile. 
Um rapaz vendo uma rapariga nova e encan­

tadora, dirige-se- lhe, pedindo para dançar a pró­
xima mcísica. 

- Tenho pena, mas já estou comprometida 
-diz ela. 

- Mas para a outra. Certamente não marcou 
pares para tõda a noite .•. 

- Bem. Vou tomar nota. I, 2, 3, voce 6ca 
p'ró quarto. 

- Muito obrigado. 
Mas como tivesse ficado muito cabisbaL~o. a 

dama pregunfa-lhe: 
- Que tem? Porque ficou tão triste? 
- Estou a lembrar-me dos três que estão à 

frente. 
Remetente: Lizé. 

N.0 107 

Um professor, depois do ler castigado um dis­
cípulo por não ler sabido a doutrina, chamou-o e 
ordenou-lhe que dissesse o Padre-Nosso. 

O pequeno a chorar: 
- Padre nosso •.. 
-Adiante. 
-Que estais no céu .•. 
-Adiante. 
-Santificado ••. 
-Adiante, seu burro 1 
- Seja o vosso nome .•. 

Remetente: X. 



FOLHAS 
DE ALFACE 

CARTAS DA CAPITAL 

Minha quer ida MARIA RITA: 

Vito finalmente mudar o Arsenal de Marinha 
para o Alieite. 

Eu não sei se tu sabes o que é o Anenal, -
e o que é o Alfeite. Não sei mesmo se tu sabes o 
que é Lisboa. 

Eu digo- te, começando pelo todo ... 

Lisboa, capital de Portu~al, seria uma das 
mais lindas cidndes do mundo, se não tivesse casas. 
Mas tem casas; muitas casas. E af é que está o 
seu mal. Deus Nosso Senhor tinha pensado for. 
mar aqui, em homenagem a Santo António, que 
aqui nasceria, a mais linda cidade europeia; pre· 
parou tudo para esse eleito. Amontoou as colina­
zinhas de boa altura, rasgou a bôca imponente do 
Tejo, e ergueu, mais altos, os montes da Outra 
&nda, - onde hoje existe uma Banda só: - a 
lncrfvel Almadense. 

Entretanto, os negócios do mundo torce­
ram-se. Deus deu de rédea aos homens. e estes, 
apanhando-se com Lisboa à disposição, desata· 
ram a fazer asneiras; - foi sempre esta a nossa 
grande volúpia colcctiva. 

e nota qu'e isto não é, nem mesmo indirecta. 
mente, •lazer polltica•. Não. Esta asneira, (e eu 
aio falo de outras ••. ) dura há umas poucas de 
gerações, e tem por cúmplices nós todos. 

Vendo que Paris abriu nlas para saOdar um 
regato, - o Sena; vendo que Londres se curvava 
em reverência ante o seu Tamisa de onze varas; 
Lisboa, que tinha um rio a valer, assarapantou-se. 
Era preciso, era urgente, procurar um ribeiro; e, 
virando costas ao Tejo, desatou a correr para o 
Lumiar, na esperança de alcançar um dia a ribeira 
de Loures; precipitou-se para Bem6ca, só por lhe 
dizerem que teria Sete Rios a meio caminho ... 
e, por fim, pezarosa de não encontrar o que que­
ria, fêz no Campo Grande uma covinha, onde os 
anjos vieram fazer chi-chi ••. e teve o seu pri· 
meiro Lago. 

Ao longo do Tejo, onde o pórtico monumen­
tal do Terreiro do Paço é a amostra de um tecido 
prodigioso que se acabou na loja, para não ver 
aquele estafermo daquele rio tllo grande, para se 
defender dos horizontes, para se couraçar e entrin· 
cheirar contra uma invasão de Beleza, Lisboa ali ­
nhou quanto barracão de tijolo, quanto monte de 
estrume, quanta indústria fedorenta pôde encon· 
trar. E enquanto, pelas suas pavorosas avenidas 
novas, prédios an~micos se iam abaixo das empe· 
nas, num desmaio de caliças, - aqueles barracões, 
vergonha da sua e da nossa cara, não houve 
nunca tremelique de alicerces que os achatasse, 
tufão providencial que os mudasse para o Inferno, 
ou, sequer, - raío que os partisse 1 

Nilo senhor. Lá estão. Lá estarão. A Torre 
de Belém continuará a ser como sempre foi, -
uma virgem enclausurada num motor a gás pobre. 

Agora, como digo, vão mudar o Arsenal para 
o Alfeite. Mas sempre, entre nós, o mal é reme­
diado a mêdo; como se um Bem que fica a meio 
caminho pudesse algum dia ser um Bem ..• 

O erro começou com o Marquês de Pombal, 
que, logo ao lado do Terreiro do Paço, construiu 
aquele mostrengo~ mas há uma única maneira de 
remediar o êrro: - é matar o mostrengo. Ou será 

principio odontológico aceitável isto de tirar a um 
desgraçado .. . a metade de um dente? 

Queria-se tudo arrazado, corajosamente, ra· 
diealmente. O que se pensa lazer é um remedeio 
apenieado e pílio. Mudam-se as oficinas, mudam-se 
as docas, muda-se tudo; mas fica o casarilo que 
era o que mais imperiosamente se queria dali 
parn fora. 

Sêbol 
Vendessem-no como pedreira, e ganhavam 

um dinheirão. Dessem o material a quem o levasse 
de-pressa. Dinamitassem-no. Tudo era preferível a 
deixar ali ficar aquela rocha no gargalo da cidade, 
- uma \•ez que pensam dizer-lhe : - bebe 1 

Oesairontasscm o Largo do Pelourinho, dessem 
oo desgraçado nudista que trepou para o frontiio 
da Cnmara Municipal, um horizonte mais suges­
tivo do que o que espreitará, por janelas exíguas, 
para dentro do Tribunal da Relação. P. afogassem 
cm espaço, em jardins, em flores, aquele cano de 
esgoto que dá pelo nome de Ruo do Arsenal! 

Tu nunca passaste pelo Rua do Arsenal? 
e· uma trincheira de combate, com 5 metros de 
largura; a única via de comunicação entre o lado 
oriental e o lado ocidental da faixa marginal da 
capital. Vai tudo em ai, e cheira muito mal. 

A' direita quem vai para oeste, está um renque 
de pr~dios que cairam lá de cima, do largo da 
Biblioteca, da Rua Vltor Cordon, de todo aquele 
planalto do Chiado. Escorregaram, e, com medo 
de esmurrarem os ventas no Arsenal, encosta· 
ram-se à escarpa por onde haviam caído. 

A' esquerda, a todo o comprimento da Rua, 
- é o mostrengo. O tal, que Ili deixam ficar. 

Por essa vala, comum de automóveis, eléc· 
tricos, carroças, camiões e transeúntes, tem a 
gente que passar todos os dias, mais de uma vez. 
Nilo resistem os casacos, que fiquem coçados nos 
cotovelos, no fim de dois percursos de ida e volta; 
gretam-se os sapatos, submetidos a um regime 
intensivo de pizadelas do próximo ; e, pessoa,• 
animal, ou veículo, todos se sentem involtos numa 
sujidade respirável, escravos de uma lentidllo cir· 
culatórit1 que os amalgama, os comprime, os funde 
sõrdidamente numa massa cambroneana, a caminhar 
penosamente, num intestino grosso. 

E vai ser mudado o Arsenal f 
e vai sobreviver a Rua do Arsenal 1 

1 Posta restante 1 
Manuel Brandtlo - Nilo aborrece nunca. 

Mande sempre que serão publicadas na sua ordem 
cronológica. 

F. lealjfJn/or-Poi penal Afinal, o dinheiro 
só vem aquele que escorre da nossa testa. Mas a 
intençlio é tudo, e essa agradecemo-la. 

lérias - A grndoccmos tudo. E o • Acadê· 
mico• fica à ••peru das suas lições, que serão 
publicados, desde ~ue.. . façan1 parte integrante 
do humorismo. 

Dr. Craslo, Argentina, /11c6gnito, Ama­
ranl/110 - As glosas chegarnm iora de horas. 
e nós demos quinze dias para a remessa. Eis a 

11 

Nós não temos a noção do espaço, da pers­
pectiva, da visito panorâmica. Vamos ao Rio de 
,laneiro. Vemos que, em vários pontos, a Avenida 
Beiramar, prolongada por jardins, atinge uma 
largura maior do que a que iria do Tejo até à 
Rua do Arsenal, assim absorvida e morta .. Acha· 
mos lindo o Rio de Janeiro. Sabemos que lá, 
quando foi preciso, nilo só se derrubaram ediifcios 
colossais, como se arrasaram colinas inteiras, que 
tinham casas e ruas cm cima ... Tudo isso vemos. 
Tudo isso sabemos. Depois, voltamos para c4, -
e damo·nos a cultivar o pífio. 

Se passa a relaxação, se volta a ordem, esta 
nllo sabe ir além de • arranjar o que est6 •, -
mesmo que •o que esteja • esteja às avessas .• • 

P. assim se gostam louváveis esforços a criar 
a Avenida de 24 de Junho, - entalada contra uma 
linha férrea que nunca ali devia estar; e assim 
fazemos a Avenida da fndia, nome soberbo, e 
artéria soberba, entalada entre tanques de pitroline 
fábricas de açúcar, pivetes de produtos químicos'. 
pirllmides de carviio, - e terrenos vagos onde 
tOdas as tardes, quando venho do Estoril, vejo 
gente agachada a fazer cócó. 

Enfim. 
Seja tudo cm desconto dos nossos pecados. 

Eles silo muitos. E' natural que seja muito alta a 
taxa do respectivo desconto ... 

Dispõe do teu dedicado 

Tomaz Ribeiro COLAÇO. 

Tiros sem chumbo. 
• 

Di.t... de Boebaf• ter sido pruo 
"" ioglf:t qec. por abonttt:t 11 ... 
lhercs, 1e entrelfnha a 1J..ejar H ,.. 
periga~ com A 1aa carabina de er 
C-Omptimidô. 

(001 jorna/1). 

Nilo sei o que justifica 
A prisão deste aliado 1 
Dar seus tiros, o que implica? •.• 
Se nenhuma tem chumbado .. , 

Lá porque ele se entretem 
A apontar, e só graceja 1. , • 
Que crime disso advem, 
Se unicamente as alveja?. , , 

Pois que delas se aborrece, 
e porque assim se diverte; 
- A razão disto me incumbe ••• -
Tal prisão nilo prevalece, 
..• Tem crime só quando acerte 
e de .verdade ele as chumbe. 

João do MINHO. 

razão porque niio foram publicadas. Tenham pa· 
ciência e acertem os relógios. 

Colatudo de Ca mlles - Presente o seu pro· 
testo razoável. Será patente ao júri a sua queixa. 
Oxal4 seja tomada na devida e justíssima consi· 
deraçilo. 

Crfs(Jntemo- Obrigado pelos recortes. A seu 
tem po lhe será feita justiça. Temos tal quantidade 
que só descongestionando às vezes com 2 páginas. 

Elmaao Siamor- O seu alvitre vem ao 
encontro das nossas tenções. Simplesmente, tenta· 
remos dar às produções charadisticas um cunho 
humorfstico. Brevemente atê, começaremos um 
concurso de enigmas figurados cacianos; quer 
dizer: t obrigatório na sua composição, pelo 
menos, um êrro ortográfico. Obrigado pela assi· 
natura. 



Pora o mote 

Se o trinta e dois rebentou 
Que /ara o trinta e tres? 

recebemos 85 seguintes 

OLOSAS: 

MAl\IA lll 'l'A: l( ll lo \'Oll 
Rc~ pondor o ... pro1<t111Lnr. 

~~ºo t~.};~~~~e ncZo!·~4\~!.,~~'~;;!t~,. 
Se nl"> norrnul! ullropus~ou 
E frHcu t1gur11 rt•:t.; 
Se Ol)Onhou um lul rovl'st 
Se nõo lcm \'Ulor nonlium 
No Jôgo <lo Lrlntn o um. 
Que/ardo 1rt11ta e trfo.•1 

(San/O TI 1••0) . 

A<lrlnno X . N"I. 

Por, no nultll que possou, 
llovcr runcllo mt•lhorado 
Ku preirnntol, humorodo. 
Se o trinta t dois ~l>t'ntou! 
•Foi tonto o 11ue monducou 
Que, dlz~m. Só d•umo ,·e~ 
Vupou o monJor t1•unl m~a • t 
A comer 0!'4~1m tii.o on<.'ho 
E llcondo olgung sem rnnt'ho 
Que /ará o tr/11/a e trf• 11 

(/,<:!boa). 
!Só Onrc<>. 

8 : t1~~~~8~1~in~~~·r,\~.~i.ém 
F. Jô preguntol 8 nlguérn 
Se o tdnta e tlol~ rl!l><'1llou .. 
Com oqueln u 11uom nmou 
Que é primo do Zê 1 nfs 
A c/uem N~ jlo d'umu vez 
Ou s rohcntur c'os quelxoR; 
Se eln "º t ru r no~ r i X08 
Que rard o lrlnla o /rC-81 

(Us/Joa). 

Hellrl(Jno O nrdoso. 

Poru n tro1>0 Jú nüo voo, 
Nem me~1110 por um docroto. 
llíio-do dor-mo rnv.õo. de l'erlo 
Se o trl11ta e dol• rc/Jrntori .. 
Tonto ronHl Ili 1wssnu. 
E. tontos vonltHles 1'1'z ... 
Ai! 'indn digo outro vez: 
Quondo vt r o sou co ixõo 
l.evftflO poro n 1<0lluiio. 
(Jue/ará o t r l11ta e lr1>st 

(Mala). 
Rntr n Lonr. 

Quem êslC mole Inventou 
Mostro jul~o nuo ter 

~:~ ·~~?,.?~';," J~~ ~~~~.'tott 
Com cerlezo ntio achou 
Mole plor-lelvez 
No ~OHÍÜO •IUO o rêz 
Teria ;!6ngue de Cristo 
Pois indo ''em com mole l~W> 
Que/ard o tril1la ~ 1r.1s I 

(P6rto). 
M.ontell o JJ . 

Mais um ono •1ue orohou. 

~~~t;u~8i~isr.~e~~~~;.ur, 
Se o trlnt<o r ttof. rct1entou 
Virios U(1n<'-0~. e levou 

Õ~'c~~~~·!i"g:I:~ f,~~g~f.~: 
'19~~º 0c~l:~o'l~,Y;~~1~~.?~pont~. 
Q<w fará o lrl11ta 1• trf.•1 

(Go11rato). 
Zó Baruo. 

O t r in tn e dois desonrlou, 
o trinlo e dois infeliz. 
hü multo gente que diz 
se o lrinta o aots rcbent<>u. 

~~~';'t~0q ~~ t~ ~ci{g';,rês 
08 desgroços qu êle rez ! 
Que disto n inguém zombe 
se não lbi a heeotombe 
(JllC fará o trinta e três f 

8esenem M\o pln.. 

nuim f'odo nos ofertou 
um unt• de tanto ozor, 
n1io vule u peno pen:-sor 
s<· o trinta e dois r eb<!lllou. 
Chogou oo tlm, o.cubou 
verco1os mois umu vez 
n1 uis t•ato '1ue Deus; nos f êz.. 
Eu tenho mui fraco fê. 
por isso, d lr6 o Zé: 
'flte fará o trinta e fr,~s 1 

Pir ilnu. 

~·~~~n0t~u~ ~u~~~ gc:~u 
~·01-se o gronde mogono 
Se o trinta e doi~ rebenlou. 
Nenhumn pene nos deixou. 
Vul comcçor outrn ,·ez 
Vldo ºº"º e lttl\'ez 
Quem ... 1>8 o que será • 
o·oqul n um ano se \'ttrn 
Qu" /<or<i o trúita e trf$/ 

n-.. irobl. 

O Zê o choror me contou 
Que o seu corro vnl ,·ender 
Pois de-certo o YÔO prender 
Se o trinla e d-Ois ret;entou 
Poig êste já atropelou 
~: com certeza <.lest.o. \'CZ 
Se o que disse, rol o que r~z 
Pouco tempo oC\'C durnr 
Se por mllogr~ escnpor 
Que/ardo tr/11/a e trf$1 

Amo.rnntlno. 

Com éle tudo ocobou 
E tudo ehegot1 no cnbo 
Pois que o leve o diobo 
Se o tl'lllla e aois f'c /Jet1tou 
A no~sn Hito marcou 
Nisso tu nüo descrêa 
Antes ocreditos. crês 
Se o velho estoirou 
1•: que tõo mol nos cheirou 
Que /ará o t r inta e três t 

Horriv4!1 . 

No três vez nove cá estou, 
Enlrou n o So lo - oz.or. 

~~").~,?l~u~1~0 d~t:s~~~~~~ou ! 
O trlnto ítí amuou, 
Foi as omoros tah·ez, 
O trinta e um por sua \'ez 
A ninguém favoreceu 
o trinta e dois mal correu, 
Que /aró o trinta e três t 

Octávia Morla. 

ConsuU.ar a bruxa \'OU 
Pora que ela prediga 
Se isto nõo será Intriga 
Se o /rú1ta e dois re/Jellto1i 
E~ta velho não deixou 
Suúllodes, tl'esta vez 
Aºs uvnrios que fêz 
Votictno ró p•ra mim 
Se ~stc rebenlou osslm, 
Que fará o tri11ta e fr,~sl 

Zé Pato. 

O trinto e dois esticou 
Porc1ue, sendo uma en8Uifl, 
Comia! ... Comfn! ! ... Comiu!!? ••• 
Se o trinta e áoü rebelllou 
Foi porque êle boje apostou 

Comer rom intro11idez 
SctP ronchOM ciumo vez u ... 
R PU procuro umn rt•spo1StO: 
1 P'rn r~cchor esto 01>osta 
Que /ará o triora e it'6• I 

.Amorul. 

gucm 110 trintu e um t>O""ºu 

~~~n u~~i~~~i{:ºp~7<~~1;:\~~! .. . 
Se O {r/11/(!. e (/(){A l'C/il'll/Ott/ .. . 
So 11 0 trlntn mNnno <~hrgou, 

~·~~R:Wri1':io11l~~"i~~º ,.,.,. · · 
Vejo o re"ul lu•IO pol8: 
nc1>ontondo o trlntn e o l nl~. 
<Jue fará o lriuta e trh1 li ..• 

A U i•t'<l1\ Cn.nbn (Rn:it:o. ) . 

Pelo uno que flnolou 
Ou '8t4 pre@tcs 11 nndor 
Nilo vote u penn choro r. 
Se o lrl11ta e <loi~ rcbc11t111t 
o seu pos~odo dehou 
Pou«os eoúdodcs tolvez, 
Nndu tutlo tle •·ortê:4: 
Mus ~e tilc r<>i o~~lrn mou. 
Trt1\'~t-~O, rulso. morno. 
Q<U /arei o trl1tla e tri'•s . 

Oe11hn de Fr.,ltn,., 

~~:em ru8J?;~[;,f~8r~11..o. 
Coustindo·mo ~onl\1>1l\o, 
Se o trltl/a e <fois n·l,,.11tou. 

Sue rebente! ... Mti• ni10 dou 

E~~er~~? re:1~º!e~"· 
Niio qurro entrar no conN1rso, 
Se tlr.er Jtgura <l'ur.•11 
<Jue fard o tritira <' trh 1 ... 

R~i L ouro. 

Muis um ono 11110 ucuhou 
Sem • lludodo8 nos clclxor. 
E' coM 1>oro p101rnnwr: 
So o tl'inta <' doll' f'(•be1ttou; 
Algui•n1 por êl<' chorou 1 
Creio <tuc 0110 •• moli luh'OZ 
Chorui;sc c\unh1uor huru-uôs 
Por umu ,... lllf'llOS rnz1io ~ 
Se o que lu vnl n1io r,.1 bom 
Qua/<oró o trinta,. tr11s1 

.J nllfor. 

Mols um uno jó 1>ossou 
A nosso ldude uumonton110. 
Pouco>< 110 üdodcs deixo neto, 
Se o trinta " dois rct>e111ou. 

2~~nc~'nf::'te~fo~~~~cnfJ'z 
Ao corupou do mott~s 
A ver "º li cu~tu dos goto~ 
Compro"n nwi~ unM eup.otos ! 
Que /ard o trinta e l11's t 

Nüo hoi de estor como estou 
Esquisito e mocomhüzlo, 
Sem olegrio no lúzlo, 
Se o trinta t doll' rebMIOti 
Sem dor o que mo ecobou 1 
Fkon.io p'ro outro \('Z 
Esses três contos por mêg 1 
Em problema tão l'renêtlro, 
floro mim mols que 1>ut.étlco, 
Que forâ o trinta t• 1rhtl 

Quem de r<>hre n1io 11ossou 

~~t.esJ~i:i ~1.~.~.?!i:i~~o0n':l~º· 
Se o trl11/<t <' <lol~ r c/JNJ/Oul 
A mim hem me <'Osllgou 
Até por mnls duniu \'Cr. 
Com 11crlinoz rnoirndcz ! 
Mos se cu nzer umo figo 
Coso o ozur mo pcr~lgn, 
Que/ará o t r inta e tre.1 

Tit o. 

T r lpolr o. 

Deus o <l~u. Ocu~ o le,·011. 
Como tlHt.o algumo. foz 
Ouo por li dcscnnse em poz. 
Se o t rírua e lloi:i rebe1lfou.. 
Foi mois um Que se passou 
E que não \IOJto outro vez, 
1-: se algum mol êle fez 
De nos deixor n obunor 

~ ~~~o,,r;~f t"/:.f,\'t"a"°erircs1 

Tripeiro ( de 1:1' 

Tudo so l'oi... se oco bou ! .. . 
oe quo mo valeu sonhorlf .. . 

~.?~ 'ir&;~~ ~ud'o~er!':J;~/~1~~~,'·" 
Mnl' um ono que flndou ... 
Mos vem ou tro, e desta vez, 
Nfto l~vorti. mnis fie um mh. • 
Que eu pregunt.e oos meus l..W 
oe .. crel te1• Ilusões t ! ... 
1 Que /ará o tri11la e l,.,'81 ... 

R ei d os Nn 

Por11ue é que nõo soou 
Com um estrondo medonho 
E'te ono tõo enrodonhot 
Se o t rillta e dois rebe1uou ... 
Este eno <1ue hoje acabou 
Foi de tüo t ris to joez 
Que mui pouco ou nado r,-z 
Que eu pudes.-;e 1>ereeber! ... 
Resto-me ogoro saber ' 
Que/ará o trl11/a e /~.<1 

{Aceiro). 
Qo.hn M OflC'ln· 

t.:m ano mois orohou. 
o "ell10 ono, coitado, 
Foi ugoru omorh1lhodo. 
Se o lrill/á e doü rebellioa, 
Soiidodes não nos deixo~. 
Pois o molondro. o moltk:; 
Dlo n tllo, mês u mCs, 
Só nos trouxe dissobore.<. 
Por(•m, ogoro, senhores. 
Q<te/ar<i o lri11/a e trés1 ... 

L6rl 

Jã IA vot . jã se ocobou, 
Jtl nlio foz mois diol>ruros. 
Jã li se viío os tristu ros. 
Se o trl11f.á e dois re/Jc11tou. 

t?~~.·~éiri'iiil~~:!~ ~"ot~Of~z; 
Mos sníu u01u tol rês _ 
Que nõo nos deixou souúodes. 
Vnmos o ver meus conrrodes 
Qrte /a1·á o tril1ta e l r és1 

(A oelro). 
Ole 

O trinto e dois esticou., 
Jl nôo nos dá mais sarilhos, 

~l~ºrrt,.?~ªé :r~~~s,.:6~,~lou 
Jl outro uno chegou ... 
A outro tocou o vez. . 
Falta saber se o rregues 
E' como o ono deronto. 
Por Isso ao mundo Prel:l!Dto: 
- Que /aró o 1ri11ta e tres 1 

(Aoelro ). 

••• 
Está provado que os 

sos glosadores são cada 
mais numerosos. Por · 

é-nos absolutamente im 
sível dar hoje mote no 



Quem é? 
Qual é? 

Jornais há muitos, mas existe um só, 
Que pelo seu comércio original .. . 
A lodo o bom gaiense causa dó, 
Ao ler a sua prosa burrical. 

De altura tem : - 1 melro e 25; 
Na:o excede a medida o director, 
Que êste jornal dirige com afinco, 
Acalentando as gralhas com calor ... 

Vê se adivinhas pois, caro leitor, 
Desta MARIA RITA sem igual, 
Qual é esta folheca sem valor? .. . 
Quem é o director dês te jornal? .. . 

Rei dos NABOS. 

Decifração do número anterior - Quem n 
Arnaldo Leite. 

Matadores: Só Darco, Alvacarso, Tom Mix, 
l.izé, Reirobi, João da Sé, Monteiros i e il, Octtl· 
via Maria, Abd·el-Krim, Fantasma Negro, Ama· 
rantino, Rei do Jazz, Bob Custer, Denis King, 
Cirrado, Zé Barão, Seugirdor, Harold, Lérias, 
Delfim de Freitas, Oinotna. 

Re1po1fa 

a o oufro Tr i p e iro 
- .-

As preguntas esquisitas 
Que você me atira 1\ cara, 
Sílo um tanto atreviditas 
E marcam pessoa ª''nrn. 

Além disso o meu vagar 
Para tesas discussões 
e· pouco, e tenho de andar 
Em cruas consumições. 

Mas enfim vou responder 
Ao questionário macanjo, 
Nilo vá por lá ocorrer 
Algum fatal desarranjo! 

Sou filho do Pai Adilo 
E neto do Padre Eterno: 
De vezes nímia porçllo 
Passou por mim o Inverno! 

Quanto ao nome de Tripeiro, 
Uso-o desde a heróica em 
em que o nosso brio o gera 
A' voz de João Primeiro! 

P.m face da antiguidade 
P.m que assentam meus direitos, 
Reconheça que em verdade 
falecem os seus despeitos! 

Mas não pense opór recurso 
Ao meu dizer contumaz, 
Pois em findando o concurso 
Farei tratado de Paz 1 

Os auti!nticos tripeiros, 
Cnrecas ou gadelhudos, 
Nilo serilo zaragateiros 
Nem camaradas peludos/ 

TRIPEIRO. 

As confissões dum espôso feliz 
Sou feliz 1 Completa, integralmente 

feliz! Ta:o feliz como um guarda-re­
publicano em dia de peixe-espada, 
como o dito dentro de água ou como 
minha avó quando lê, na secção de 
Necrologia, a notícia duma morte im­
portante. 

E sou feliz porque amo, porque 
adoro cegamente, surdamente, muda­
mente a minha mulherzinha, no que 
não faço mais que a minha obrigação, 
não acham? 

Ela também merece tudo, a minha 
boa Cunegundes ! Bem sei que o seu 
nome, que não é lá dos mais bonitos, 
não convida muito a amá-la, mas creio 
que ainda os há piores, não acham? 

Sei também que ela tem mau génio, 
quer dizer. . . aquilo a que os outros 
costumam chamar mau génio e a que 
eu, mais razoável, chamo apenas ... 
não ser uma pessoa mole, no que pro­
cedo bem, não acham? 

Mas há-as, julgo, com génio muito 
pior. A mulher do Fagundes, por exem­
plo, não passa um dia que lhe nà'.o 
parta · na cara algumas peças de louça, 
uma coisa que a minha mulherzinha 
era incapaz de fazer, não acham? 

A minha, muito mais razoável, li­
mita-se apenas a atirar-me com as 
escôvas, panelas, vassouras, etc., e uma 
ou outra vez (bem raras, coitada!) a 
dar-me com uma bengala de giesta, 
enfim, tudo coisas que nã'.o quebram e 
que mostram bem o seu admirável 
espírito de economia, não acham? 

Ao Fagundes, vai-se-lhe tudo quanto 
ganha em louça, o que é bem diferente 
do que, felizmente, me sucede a mim, 
não acham? 

Concurso ·Perjuro -Não podemos ainda neste número 
dar a nota da glosa e das respostas pre­
miadas em virtude de não ter reünido 
o júri para o efeito. Por esta mesma 
forma convidamos o senhor Perjuro 
a indicar-nos em carta, qual a sua pre­

ferência. Mais ainda: todo o nosso 
interêsse seria ouvi-lo, o que será fácil 
se quiser ter a maçada de passar pela 
nossa redacça:o qualquer dia, das 18 e 

meia horas até às 19. 
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Mas a minha mulherzinha não é 
má, coitada! Bem pior do que ela é a 
sua mài, que vive também connosco e 
que toma sempre o partido da filha nas 
questões que esta tem comigo, malhan­
do-me as duas como quem malha em 
tenteio verde. Mas a culpa deve ser da 
mãi dela, que é uma fera, na:o acham? 

Contudo, a minha sogra ainda não 
é a pior fera lá de casa. Pior do que 
ela é a minha cunhada Bernarda, que 
também vive connosco. 

Quer dizer. . . talvez não seja a 
Bernarda, porque pior do que ela é a 
outra irmã'., a minha cunhada Balbina, 
que também lá vive. 

Ou a outra, a Beatriz, ou a outra ... 
já vêem que a minha mulherzinha, 
quando comparada com as cinco irmãs 
que também vivem connosco, não é 
nada má para mim, não acham? 

Sim! A minha Cunegundes é um 
anjo 1 E' claro que tem os seus momen­
tos de mau humor, como os tem tôda 
a gente, não acham? 

Ainda ontem me pediu 250$00 para 
fazer uma ondulação permanente. E como 
eu, delicadamente, a advertisse de que 
estava à espera da gratificação do fim 
do ano para lhe dar o dinheiro, ela, 
coitadita, em altos berros, reüniu a 
família e as seis, quais novas padeiras 
de Aljubarrota, se fartaram de me amas­
sar as costelas com quantas pás encon­
traram pela cozinha. 

Mas ela tinha razão, não acham? 
Já que eu quis provar a ambrosia do 
matrimónio, é natural que lhe beba o 
cálice até às feses, não acham? 

Dr. KNOX. 

Boas Festas 
1932-1933 

Novo Aool Vida nova! 
Boas Festas te desejo 
MARIA RITA, num beijo: 
Que te faça andar de roda. 

Na lira o mais doce harpejo, 
Te dedico a vida tõda, 
Cantando como cm boda, • 
Cheia de vinho e de queijo. 

Mas já estou atrapalhado, 
Receio de dar um estouro 
Sem êste ter terminado ... 

P.stou pior do .qu:um, besouro, 
1 Não posso mais.. . stou danado ... . 

Festas Felizes, 

Rei LO URO. 



BOLA 
AO CENTRO 

Juízo do ano desportivo 
Este juízo, é um juízo que aparece 1 internacionais; com derrotas de parte 

tarde. Mas por isso mesmo deve ser a parte e algumas vitórias só de uma 
mais ponderado porque até nas pessoas delas. 
o juízo só aparece quando caem os pri- Partir-se-ão 52 costelas falsas e 13 ver-
meiros cabelos. dadeiras, e os entorses serão mais fre-

E tanto isto é verdade, que se o qüentes do que as enchentes nos campos. 
fizéssemos no nosso número passado, O Pinga meterá 27 goals sem ôsso 
diriamos francamente que o ano de 1933 e dará uma salva de 21 daqueles tiros 
seria um ano de glória invencível para que o hão de levar à história. 
o foot-Ball Club do Pôrto. Todo o 1932 Serão mortos em campo 6 árbitros 
o demonstrou, e não seríamos nós, pobre nacionais, e ficarão em estado grave 
Zé das Botas, quem o contrariaria. mais dois internacionais. 

Mas o demo estava apostado em des- Os Lisboetas, se forem finalistas ao 
mentir-nos a todos; e é assim que, no campeonato nacional, levarão o desafio 
primeiro dia do ano de 1933, os nossos para o Estoril, porque o público de 
rapazes, os rapazes da MARIA RITA, Coimbra tem uma parcela de 5 % a 
ficaram, em Lisboa, com a fala metida favor do Pôrto. 
no bucho, e de vazas empatadas. O Boavista contratará mais 5 joga-

Bemfica-Pôrto diziam os jornais e dores profissionais e será castigado du­
os pregoeiros desportivos; mas o certo rante 20 anos e 100 dias. 
é que o Pôrto não ficou bem, e nós O Académico encomendará luvas 
sofremos com isso. A MARIA RITA pretas para todos os jogadores, porque 
não acompanhou os rapazes, e foi por o seu director que veio de Africa en­
isso, de-certo, que êles se sentiram tende que lá quási todos os desportistas 
desamparados. O nosso filho mais di- as usam naturalmente. 
lecto, o Waldemar não alinhou; por O Salgueiros, pela bôca do Viriato vai 
isso o Pôrto perdeu a linha e deixou pedir emprestado o aeronautafernandez, 
que os homens de Lisboa fizessem tanto para o seu grupo subir ... no balão. 
como nós. O Progresso, continuará a fazer pro-

Consta também que o Avelino já gressos e a andar ao sôco no campo. 
n'ão dormia desde a noite do Natal, Em Gaia serão efectuados desafios 
e por isso já não podia abrir senão. com os seguintes grupos: fósforos que 
meio ôlho apenas. E que o Carlinhos riem, Tabacos de Portugal, e Amorfos 
e o Carneiro, mal viram o Pinga meter- com cabeça. 
-se na defesa, deixaram o ataque à Di- E no fim dêste ano em que entramos 
vina Providência e assistiram à mara- agora, talvez que o Campeonato de Por­
vilhosa exibição do Alvarito, que viu tugal fique de posse de algum team por­
as suas acções subirem na Bôlsa do tuguês. 
Desporto. Nós ainda apostamos pelo foot-Ball 

E o resultado desta tarde de 1.º de Club do Pôrto. 
Janeiro, foi um comêço de ano muito Zé das BOTAS. 
mau. 

E é esta razão que nos leva a fazer 
um juízo do ano um poucochinho negro, 
que tem um único fim: estimular todos 
os desportistas nortenhos para que o 
nome do nosso foot-ball seja respeitado 
e temiao, como o foi até à noite de 
ano novo. Vamos a isto: 

Durante o ano de 1933 teremos 
ocasiã:o de ver no Pôrto alguns matches 

,., _____ - "•' '"" ,_.,, .,,. "" -no•-11--..---11-111 __ ,,_ ,,,.,,_,"" ,_, '" _-., -••••,,,-
••--••• ••,...,,.., __ ,_._, ____ ,_,,,... - ·-··-·-- 11 11 Ili oll NI"" lll ___ lll-ll __ ,...,.,...._111 

.O meu carfão 

Aos director's da MARIA, 
Que primam p'la cortezia 
E por natural verniz, 
Nestas seis linhas modestas, 
Eu desejo boas-festas, 
E um ano novo feliz. 

BISNAU. 

Epitáfio 

Sob êste frio mausoléu 
Repousa um rico judeu, 
Que .ficou de todo exausto 
Co' uma grallde comoção, 
Por ter perdido um tostão 
Em certo negócio itzf austo. 
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8. 

BOA~-F~~TA~ 
• 

Ex."'ª Sr.ª D. MARIA RITA: 

O abaixo assinado; mais do que 
111aior e vacinadíssimo, portador dum 
honroso bilhete de identidade e mais 
crente e amigo da verdadeira morali· 
dade do que vários ateus e libertinos, 
disfarçados em gente piedosa; o abaixo 
assinado, Heráclito nas lágrimas e não 
nos êrros e Jeremias nas endechas, já 
que o não pode ser nas profecias, e ainda 
com exame de instrução primária, cer· 
tidão do registo criminal e ressalva do 
serviço militar; o abaixo assinado, homem 
de génio em actividade permamente, 
muito bem relacionado com Homero, 
Dante, Camões e João Maria ferreira, 
compadre de Vítor Hugo, de Pasteur 
e do fajardo, rival de António ferro­
pelo que pode ser chamado António 
Chumbo - e alter ego do gorduroso 
Brito Camacho, inimigo do catecismo 
e do latim ... mas só alter ego no que 
toca a piadas, chalaças e madurezas; o 
abaixo assinado, colaborador fulgurante 
do nosso melhor jornal de caricaturas, 
ao lado de Marcial Jordão - marca dum 
excelente vinho espumoso, fabricado 
em 1876- e de Artimanha, vinho novo, 
mas já com tanta agulha, que promete 
dar um vinhão; o abaixo assinado, com 
ambas as mãos sôbre o peito e os pés 
no ar -mas sem taxas no calçado-de 
cabeça alta e beiços convulsos num 
beijo profundo e infinito, oscula em 
espírito a mã:o gorducha e leitosa da 
escultural MARIA RITA e, depois deter 
consultado seis dicionários, vinte alma­
naques e os versos de Teixeira de Pas­
coais, exclama, troveja e conta, genial 
e inconfundível, num arranco de origi· 
natidade divina: 

Boas-festas! Boas-festas! Boas-Fes­
tas ! Por muitos anos e bôs ! 

CHORAMIGAS. 

ANUNCIOS 
da MARIA RITA 

Movéis usados 

PIANO VELHO, em segunda milo, com· 
pra-se por bom preço. 

ALUGA-SE gramofone, aos dias, sabendo 
ca11tochtlo e cantando a Avé Maria. Preço módico, 
visto ter sido adquirido em boas condições. 

Dirigir propostas em caria fechada às Gale· 
rias Noar ou ao úoico sócio capitalista Xi Cotolo. 



A ''MISS DIABO'' 
Apostamos singelo contra dobrado dará que pensar ao explorador Saavedra, roubado o colar, as jóias e o chicote; 

em como nll:o há ningu~m no Pôrto e ao Xisto Ximenes, natural de Chaves, êste último, sobretudo, porque tinha o 
que nã:o tenha visto a extraordinária que tomou a peito descobrir se os costume de cavalgar os muros. 
peça dos nossos directores Arnaldo versos estavam certos. E com esta manifestação de solida­
Leite e Carvalho Barbosa. E' nesta altura da cena que aparece riedade, termina a peça entre palmas 

Mas se por acaso houver por aí o Amarante disfarçado em gatuno e a dos espectadores e entre lágrimas da 
alguém que ainda não conheça a raínha dizer que as mãos eram mais crimi- Beatriz Costa que já não podia passar 
das peças policiais, não tem mais do nosas do que as da Severa que Deus sem as mãos criminosas do Amarante. 
que chegar-se ali ao teatro Sá da Ban- haja. Resumo: uma linda peça, muito nossa, 
<leira e já fica sabendo que em Portugal E como o Xisto Ximenes era o poli- quer dizer, muito dêles: do Arnaldo e 
houve em tempos quem fizesse música eia de giro, deu-lhe para implicar com do Carvalho. 
lindíssima, e que a morte às vezes ceifa o fandelirio de Amarante. O resultado Deus lhe dê a vida que merece, por-
almas que deveriam ser da terra eterna- foi bonito: no dia seguinte foi encon- que qualidades não lhe faltam. 
mente. trado amarrado ao cofre forte com a 

Miss Diabo, além do seu libreto, bôca tapada com um pano e o cachimbo 
que é do:; mais humanos e sentimentais metido pela bôca abaixo. 
que temos visto, tem uma partitura de E ao passo que o primo Nero fazia 
tal forma sentida e elevada, que quando versos à prima o fandelírio ia roubar 
a gente sai do teatro, vem com pena Hores a casa do conselheiro para levar 
de nã:o ser gatuno daqueles e não ter à Nina porque simpatizava com ela por 
umas mãos criminosas capazes de enco- causa do viciozinho de roubar que ela 
brir um roubo imaginado. A coisa pas- tinha. 
sou-se assim: Mas o Xisto é que não andava satis-

A prima Nina, era filha dum tipo feito; e a pouco e pouco começava a 
muito rico que dava festas e jantares descobrir que naquela casa, além do cào 
por dá cá aquela palha. Este pai tinha havia gato. 
a cisma de comprar chicotes cravejados E quando viu o fandelírio arranhado 
a brilhantes e pôr em cima dos móveis numa mào ficou com a certeza de que 
daquelas coisas que é de uso meter-se êsse gato era feminino e que a Nina 
nos cofres fortes. não era estranha àquela manifestação 

foi por isto que despertou no seio bichânica. 
de Nina a vontade de dar aquilo tudo Os gatunos, po,rém, sào quási sem­
a um primo Nero que nem mandou pre boas pessoas e o nosso fandelírio 
deitar o fôgo a Roma nem ao coração era um modêlo de virtudes, e disse ao 
da prima. fazia versos. E esta pecha pai da rapariga que era êle quem tinha 

j . de ARTIMANHA. 

CARTAZ DE HOJE 

Sd da Bandeira: A comédia lírica, gé­
nero policia l, em 3 actos Miss Diabo. 

Carlos Alberto: A peça em 2 actos e 
5 quadros A Viela dos Gatos. 

Rivo/l: Concertos pela Qrande Orques­
tra Ftlarmdnica de Madrid. 

Trindade: O lilmc falado em !rances 
Mata-Harí. 

01/mpia: O entusiástico filme Qulck, o 
Palhaço. 

Batalha: A deliciosa opcrc!A Era uma 
vez uma valsa e o drama Chantagem. 

A ·aoEGA IDEAL DO LAVRADOR Tem actualmente espalhadas no Põrto, 
na Foz e em Matozinhos 14 ADEGAS: 

R. do Bomjar.lim, :l61-3G1 (Esq. <li\ Trav. de I.icei r.1s), Telef. 5ti l 7 : R. d•s FontaínhRS, 193- t!lS; R. do Teatro S J <tio, !li ( Vull!'O Cima de Víla); 
R. do ::>anta C•tnrina, 828 í Fl'eutc à R O. Crist.ívam ). 'l'elcf. T>S02 ; R. dn Con•tituTçilo, 13!1ri; R. de S. lwquo <l:i L~111dra. 27tl5; Aven. Ferrn\o de 
M1galhães. 53-5-5, 'l'eleí. 24-84; J,, Cam1>0 Mártires dn Pátria, 5~ .:;r, ( Vulgo Cordoaria ) ; L. Mntt-rnidade Júlio ))e11í>, 1 e 2 (Vull!" C 1mpo Pequeno); 
Trai·. da Bainharia, 2t·26 ( Esq. dn ll. dos Mercadol'esl, Tclef. 90.5; 1!. Anselmo Ilranncnmp, 638; I .. de S. Pedro d!! Miragaia, 5 •· 7. :\A Ft)Z-H. Se­
nhora da I.uz, 288-IH2, 1'elef. 3 1~ - Foz. EM ) l.\'r o:r.1:\HOS - R. <.:unde 8. Sah·aJor, 71-73 ( F,,.1uina da Avcn. Serpa Pinto, Tclef. 2/.) - llat.>zinhos. 
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CONCU.RSO DO NATAL E ANO\ BOM 
~ . . . 

ij -·· ·:1'1. J o·o\o 
! . 1 DO QUINO 

' 1 " ... , . 
~ . .. r 

' 
69 85 

1 19 

. 6 
l 16 I 

1 1 1 1 1 
1 

Nome ...... .. ................ .. ............................................................................ .. ........ .............................. . 

Morada ............................................................. .................................. , ................... Pontos .......... . 
(~ccor~ar p or a qui) 

Como vêem, já estão só 6 números. O .concorrente tem direito a marcar 4 dêstes 6 nú­
mtlros, para ver se acerta nos 3 que saem do saco semanalmente. Depois de os marcar de 
qualquer forma no cartão, recorta-o e envia-o para a nossa administração até à quarta-feira 
seguinte, -assim como o cupão apenso, devidamente preenchido. 

No nosso próximo número diremos os números saídos, de acórdo com o envelope 
lacrado que es~ em exposição nas montras da Agência de Publicações, à Praça da Liberdadt\ 
e por êles p.oderá o concorrente ver , no final, se estão certos os pontos que lhe são atribuídos. 

A relação dos pontos correspondentes a cada ~oncorrente-só será dada no primeiro nú-
mero depois de terminado o concurso. 

Os·números saídos na primeira semana são os seguintes : 3 4, 49 e 60. 
·3.11 Particla - com 9 pontos, 2; com 8 pontos, 10; com 7 pontos, 17. 

N. B. - Ao concorrente que queira começar nesta semana, terá de nos remeter os recortes 
da 1.", 2.ª e 3.ª semanas, e ser-lhe-á contada uma Quadra, que corresponde a 3 pontos certeiros . 

.. ---··· ·-··· 
V AMOS AO QUINO, MEUS SENHORES 

São mais de 6.000 escudos de valor, 
·num total de mais de 200 prémios 

. ~- VER O PL.'l:NO DO COJWUUR80 ~·A :NOSS.t. SEGUNDA PAGl.Nil 

Visado pela Comissão de Censura 


